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Esta coletânea enfoca um pro­
blema fundamental da história 
da Argentina, o movimento rad i­
ca lista, . associado à f igura de 
Hipól ito Yrigoyen. Ela esc larece a 
atuação deste I íder pol ítico des­
de as origens da União Cívica 
Radica l e a conseqüente evolu­
ção deste partido. 

Os artigos aqui apresentados 
adotam uma perspect iva de aná­
lise histórica e complementam­
se cronologicamente. Al ém disso 
conseguem dar ao leitor uma vi­
são global do fenômeno do ra­
dicalismo. Neste sentido, desta­
cam-se especialmente as contri­
bu ições de Luis Alberto Romero, 
El surgimiento y la !legada ai 
poder; de Lilia Ana Bertoni, Las 
transformaciones del partido y 
sus luchas políticas (1916-1930); 
e de Susana Bianch i, Las con­
tradicciones del radicalismo. En­
frentamientos com el peronismo. 

Enquanto movimento pol ítico, 
o rad ical ismo veio quebrar uma 
ordem relativamefl te estável que 
sustentava a oligarquia no po­
der. Nascia num período em que 
um processo de modern ização 
intentado principa lmente na dé­
cada de 1880 já havia alterado as 
condições econôm icas e socia is 
do pa ís. Luis Alberto Romero ·es­
cla rece as ra ízes do movimento 
e expl ica como o radicalismo 
abandonou seu longo período de 
abstenção e assumiu o poder. 

Na verdade, a década de 1880 
marcou um período de expansão 
econôm ica na Argentina. As de­
mandas do mercado externo in­
centivaram a intensificação da 
produção agropecuária, de ce­
reais, lã e linho, além da ca rne. 
Esta expansão das atividades 
econom 1cas ex1g1a reformas 
principalmente na infra-estrutu­
ra de transportes que fac il i­
tassem o escoamento destes 
produtos exportáveis. É por isso 
que a oligarquia, então dona 
exclusiva do poder e repre­
sentante direta destes interesses, 
viu-se na contingência de ado­
ta r uma política econom 1ca 
avançada e implantar as ditas 
reformas. Estas, porém, não pre­
jud icaram o ponto estratégico 
do poder oligárqu ico: o lati­
fú nd io. At ingi ram principalmente 
o li toral onde se concentrou 
a imigração e onde o pro­
cesso de urbaniza ção fo i mais 
intenso, com o crescimento de 
cidades importantes como Bue­
nos Aires, Córdoba, Santa Fé, 
Entre Rios, etc. Em contrapart i­
da, este processo de moderniza­
ção acarretou o apa recimento de 
um novo setor em condições 
de pressionar em termos sociais 
e políticos: as classes médias ur­
ba nas. 

Uma cr ise cíclica, em 1890, 
ve io fac ilitar a mobilização des­
tes novos setores. A população 
vi u-se prejudicada por uma crise 

que atingia a economia como 
um todo. A retração do comércio 
externo e das atividades agro­
pecuárias e o aceleramento do 
processo inflacionário e recuo 
dos créditos e das inversões bri­
tânicas condic ionavam a insta­
bi lidade pol ítica subseqüente. 
Nesta conjuntura, nascia a União 
Cívica, movimento de oposição 
que agregava os mais diversos 
setores descontentes e margina­
l izados da vida pol ítica, desde 
parcelas da juventude un iversi­
tária, até grupos da burguesia 
comercial e principa lmente os 
setores médios emergentes. Rei­
vind icava o sufrágio universal e 
clamava por moralidade admin is­
trativa. Como movimento de opo­
sição, a União Cívica lutava por 
incorporar-se ao sistema mas 
sem alterar seus fundamentos. 
Mas sua composição tão hetero­
gênea teve efe itos f unestos para 
a unidade do movimento. Surgi-
ram logo tendências divergentes 
-q uanto à atuação política. Uma 
tendência conservadora agrupa-
va setores da burguesia comer-
cial que t inham em Mitre seu 
representante oficial. Por outro 
lado, a ala intransigente, guiada 
pela f igura popular de Além, 
correspondia às aspirações da 
classe méd ia emergente. Estas 
duas tendências foram respon­
sáveis pela divisão da União Cí-
vica em Nacional e Radical. A 
pressão destes novos grupos po­
líticos colocava em perigo a es- 133 
t abi lidade do governo. Esta si­
tuação agravou-se em 1893, com 
o levante armado em Buenos Ai-
res e o governo foi obrigado a 
ceder, estabelecendo acordos 
com o setor mais reacionário da 
União Cívica - o mitrismo. 

Hipólito Yrigoyen que chefiava 
o Comitê da União Cívica Radi­
cal em Buenos Aires surgiu como 
o herdeiro políti co de Além, re­
pudiando os acordos da ala con­
servadora. Mas findos os agudos 
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problemas econômicos de 1890, 
atenuou-se a força do radicalis­
mo. Nesta época estabeleceu-se 
a abstenção e o repúdio ao sis­
tema governamental. Já em 1909 
surgia uma nova posição conhe­
cida como antipersonalista, que 
se opunha à conduta de Yrigoyen. 
Isto demonstra que as dissen­
ções internas continuavam. 

Na verdade, o radicalismo era 
um movimento contraditório. 
Apesar de representar as aspi­
rações das classes médias, seus 
dirigentes eram recrutados nas 
classes tradicionais e além disso 
não possuía um programa eco­
nômico definido. Sua luta girava 
em torno do sufrágio universal 
e era, portanto, uma luta pela 
incorporação ao sistema. 

A reforma eleitoral de 1912, 
com Saenz Pena no poder, veio 
atender às demandas crescentes 
deste partido e terminava com o 
seu período de abstenção elei­
toral. Esta reforma era a mani­
festação de um processo de mu­
dança política em que os gru­
pos tradicionais viram-se força­
dos a ceder diante das pressões 
dos novos setores. 

A subida de Yrigoyen à presi­
dência, em 1916, significou a 
aceitação por parte do radicalis­
mo, da situação estabelecida e 
das limitações impostas pelo re­
gime, contando apenas com um 
vago programa de defesa da 
Constituição e restabelecimento 

134 da moralidade administrativa. 
As divergências antes disfar­

çadas pelo objetivo comum de 
ascensão polltica começaram en­
tão a exteriorizar-se, culminando 
com 'a crise interna do radica­
lismo em 1924, quando surgiu a 
União Cívica Antipersonalista. 
Os conflitos agravaram-se prin­
cipalmente quando o governo de 
Yrigoyen teve de enfrentar pro­
blemas econômicos e sociais. 
Apesar de seus projetos agrários 
não terem sido aprovados no 

Congresso, estavam longe de 
propor uma alteração na estru­
tura de propriedade: eram proje­
tos acanhados que visavam es­
pecialmente à implementação da 
colonização agropecuária e a or­
ganização de cooperativas agrí­
colas. Mesmo seu apoio restrito 
aos grupos industriais nascentes 
não afetava os interesses e o po­
der econômico da oligarquia. 

Apesar disso, o governo de 
Yrigoyen abriu uma nova etapa 
de política econômica em que o 
Estado passava a intervir cada 
vez mais decisivamente nos 
assuntos econômicos do país. 

Em relação ao movimento ope­
rário, a atuação de Yrigoyen foi 
imprecisa e contraditória. Se nos 
primeiros anos de seu governo 
apoiou greves reivindicatórias, 
obrigando as empresas a aten­
derem favoravelmente, como na 
greve dos ferroviários em 1917, 
já em fins deste mesmo ano en­
viou efetivos da Marinha para 
abafar a greve dos operários de 
frigoríficos, repetindo em 1921 
severas medidas contra o movi­
mento operário. 

Yrigoyen vence novas eleições 
presidenciais em 1928 levando a 
bandeira da nacionalização do 
petróleo, mas permanece pouco 
tempo no poder. As dissenções 
internas da UCR agravaram-se 
neste período e os efeitos da re­
tração econômica de 1929 con­
tribuíram sobremaneira para que 
o governo caísse em descré­
dito. Grupos radicais aliaram-se 
a setores conservadores para 
oporem-se à política considerada 
personalista de Yrigoyen e sua 
queda em 1930 marcou o auge 
da desorganização interna da 
UCR. 

Outro aspecto importante do 
movimento é enfocado por Su­
sana Bianchi. Ela estabelece as 
conexões entre o radicalismo e o 
peronismo ou, mais precisamen­
te, a forma como se manteve o 
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Partido de Yrigoyen d_iante do 
populismo de Peron; mostra, 
num panorama claro, as bases 
poHticas peronistas e suas pro- ~ 
posições no plano econômico, 
político e social. 

Diferente de Yrigoyen que re­
presentava os setores médios, 
Peron buscou a ·sustentação nu· 
ma grande força política em dis· 
ponibilidade: os operários urba· 
nos. Em 1943, quando Secretá­
rio do Trabalho, iniciou na Ar· 
gentina uma época conhecida 
como a era da 11Justiça Social", 
atraindo com leis trabalhistas a 
adesão do setor operário. E, ain­
da, propondo defender uma po­
Htica econômica nacionalista, 
angariou as simpatias da bur· 
guesia industrial argentina. 

Porém, a classe média que re­
presentava numericamente qua­
se metade da população do país 
reagiu contrariamente ao caráter 
operário do peron ismo e nesta 
situação manteve-se o radicalis· 
mo durante o governo de Peron. 
Além disso, o radicalismo for· 
taleceu-se com a adesão de se­
tores da oligarquia e dos indus­
triais contrários à polftica pero­
nista. 

O fim da 11 Guerra Mundial 
trouxe conseqüências nefastas 
para a economia do país e afetou . 
sensivelmente o governo de Pe· 
ron. A crise da indústria nacional, 
o aumento de desempregados, a 
elevação do custo de vida são 
atribuídos à ineficiência de seu 
governo. 

O radicalismo ganhava novos 
adeptos à medida que o peronis­
mo se debilitava. Pressionada 
pela elevação do custo de vida, 
a classe média redobra sua opo­
sição ao governo e, a partir de 
1952, a Igreja, o Exército e alguns. 
setores operários, antes aliados· 
do peronismo, procuram aproxl· 
mação com o radicalismo. 



Assim, o rad ical ismo sobrevivia 
pela ação de forças muito he­
terogêneas acionando interesses 
mui tas vezes opostos, responsá­
veis pela sua dúbia e cont radi ­
tória atuação. 

Apresentamos aqui apenas al­
guns aspectos do radica lismo ar­
gentino que é um fenôm eno mui­
to complexo. Para quem deseja 
conhecer a realidade argentina, 
vai encontrar nesta série de ar­
tigos uma rica informação his­
tórica acerca de um longo pe­
ríodo que se estende de 1890 a 
1966. 

Além de se esclarecer sobre 
os fatos e a con juntura econô­
mica que acompan hou a ação de 
forças socia is e po lít icas, o lei­
tor tem a oportunidade de entra r 
em contato com uma documen­
tação complementar importante, 
reunida no final do livro. Aí se 
encontra m, por exemplo, desde 
man ifestos da União Cívica Ra­
dica l e seu programa de ação, 
até os manifestos da Junta Revo­
lucionária de 1890, da Revolu­
ção de 1905, mensagem governa­
mental de Yrigoyen em 1919, do­
cumentos sobre a Reforma Uni­
versitária etc. O 

V oi ia Regina Costa Kato 

As culturas negras 

Por Arthur Ramos. Rio de Ja­
neiro; Livraria Edi tora da Casa 
do Estudante do Brasil, v. 3 (Co­
leção Arthu r Ramos). 

INTRODUÇÃO Ã ANTROPOLOGIA BfiASILEIRA 

Esta obra faz parte de um con­
junto mais amplo de estudos 
real izados pelo autor (ao todo 
485 trabalhos publicados) em 
que determi nados assuntos são 
t ratados com mais vagar aqui 
ou a I i, recebendo atenção espe­
cífi ca. A aná lise dos fenômenos 
aculturativos e contra-acultura­
t ivos, por exemp lo, é mais inten­
siva em outros textos do que 
neste de que nos ocupamos. O 
fenômeno da possessão pelos 
orixás, a mitologia, a literatura e 
as danças afro-brasi lei ras estão 
in terpretados psicanal iticamente 
por Arthur Ramos no livro O ne­
gro brasileiro (a inda que a ap li­
cação da psicanálise "européia" 
à situação dos negros no Brasil 
não seja de todo adequada, con­
forme realça Roger Bastide). So­
bre as associações negras, dedi­
cou um capítulo intitulado O es­
pírito associativo do negro brasi­
leiro, no livro A aculturação ne-

gr22 no Brasil. A respeito do fol­
clore há um tomo específico: O 
folclore negro; sobre os fenôme­
nos aculturat ivos, As culturas ne­
gras no Novo Mundo e A acultu­
ração negra no Brasil. 

Todas estas obras foram reco­
mendadas pe lo próprio autor, à 
med ida que o texto sugeria 
maior profundidade, além de um 
extenso rol ind icado na biblio­
grafia final. Em As culturas ne­
gras não há preocupação inter­
pretativa; trata-se de um estudo 
etnológico interessado em cata­
logar as cu lturas africanas que 
para cá foram transportadas. Os 
sincretismos que resultaram do 
processo aculturativo (transfor­
mação da magia em feitiçaria , 
do totemismo em festas popu­
lares e folclóricas, etc.) não ca­
bem nos limites deste texto. A 
esse respeito citamos as pala­
vras do autor: "Como já deixei 
assina lado, não abordarei neste 
vol ume o problema da mudança 
cultural e da acu lturação, que 
será estudado noutro volume 
desta obra, visto que meu inten­
to agora é identificar, pelo méto­
do comparativo, as origens tri­
bais do Negro no Brasil, e assim 
reconstituir a sua personalidade 
cul tural, perdida em séculos de 
escravidão e modificada pelas 
mudanças de sociedade e de 
cultura". (p. 50.) 

Portanto, para· se fazer justiça 135 
a um estudioso do porte de 
Arthur Ramos, é imprescindível 
a lembrança de que sua obra flui 
entre um estudo e outro. Ousa-
mos sugerir que esta, ora em re­
senha, seja tomada como intro­
dutória, porque trata apenas da 
procedência (geográfica e cul­
tural) dos negros brasileiros e 
da constatação de sua presença 
em determinadas regiões do 
País. 
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